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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRESIDENTE DO MÉXICO SOFRE ATENTADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1930 foram: Novo presidente 
do México é vítima de atentado dias 

após a sua posse. Conselho da As-
sembleia alemã aprova o Plano You-
ng. Igreja Católica celebra oito anos 
da eleição do Cardeal Ratti a papa. 

Caranava da Aliança Liberal realiza 
o primeiro comício em Belém, capi-
tal do Pará. Alfândega de Niterói e 
companhias em guerra.

HÁ 75 ANOS: BIDAULT CONSEGUE APOIO POLÍTICO NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1950 foram: Ministros da zona 
soviética da Alemanhã fogem para 

a zona ocidental. Socialistas conti-
nuam a prestigiar Bidault e plano 
trabalhista é aprovado na França. 
Comissão de professores pede a 

federalização da Universidade do 
Paraná. Senao pede explicações ao 
chanceler brasileiros sobre os bens 
dos súditos do Eixo no país.  

A verdade sobre o ‘café fake’ (falso): por dentro do 
‘parece, mas não é’ que se espalha pelos supermercados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-JUIZ ACUSADO DE 
RAPTO internacional do fi lho. 
“Mãe, venha-me buscar”. Rui 
Fonseca e Castro, atual líder do 
partido de extrema-direita Er-
gue-te, foi expulso da magistra-
tura e soma polémicas. O antigo 
juiz Rui Fonseca e Castro, atual 
líder do partido de extrema-di-
reita Ergue-te, está a ser acusado 
de rapto internacional do fi lho 
de 10 anos pela ex-mulher, Erika 
Hecksher, que tem a guarda uni-
lateral do menor. Erica devia ter 
retornado para o Brasil com dois 
dos três fi lhos — um, de 19 anos, 
outro, de 10, depois destes passa-
rem uns dias de férias com o pai, 
Rui Pedro da Fonseca e Castro, 
em Ponte de Lima, no Norte de 
Portugal. No entanto, apenas 
o fi lho mais velho apareceu no 
aeroporto do Porto. O pai disse 
que o menino mais novo fi caria 
em Portugal, sob o argumento 
de que o melhor para o fi lho era 
viver ao lado dele. Chocada, Eri-
ca embarcou o fi lho mais velho 
para o Brasil, mas não saiu de 
Portugal. Apresentou queixa às 
autoridades e luta agora para que 
Rui Fonseca e Castro lhe devolva 
o mais novo. (...) (noticiasaomi-
nuto.com)

2-CAFÉ FAKE (FALSO). A 
verdade sobre o ‘café fake’: por 
dentro do ‘parece, mas não é’ que 
se espalha pelos supermercados. 
Por Camilla Veras Mota. “O café 
é um monoproduto extraído do 
grão do café. Junto a esse grão, 
depois de secado e benefi ciado, 
sobram casca, mucilagem (cama-
da viscosa do grão), pau, pedra, 
palha e tudo o que vem junto com 
o café – mas não é café.” Foi assim 
que o diretor da Associação Brasi-
leira da Indústria do Café (Abic), 
Celírio Inácio da Silva, descreveu, 
em um vídeo que circulou na úl-
tima semana, o “cafake”, item que 
vem sendo encontrado em alguns 
supermercados com embalagem 
semelhante à do café, mas que é 
outra coisa. Trata-se de um “pó 
para preparo de bebida à base de 
café”, que viralizou nas redes so-
ciais como “café fake” e “cafake”, 
uma mistura de café com impure-
zas que, segundo a Abic, não tem 
registro da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para 
ser comercializada. Na imagem 
que tem sido compartilhada na 
internet, o pacote de meio quilo 
sai por R$ 13,99, menos da me-
tade do preço médio do café no 
varejo atualmente, quase  R$ 30. 

O “cafake” é um caso extremo 
de uma tendência que se fortale-
ce em momentos de aceleração 
da infl ação de alimentos como o 
atual: a proliferação dos produtos 
que parecem, mas não são. A lista 
é longa e tem desde “sósias” mais 
conhecidos, como a bebida láctea, 
similar ao iogurte, até outras mais 
recentes, como o óleo composto, 
uma mistura de azeite com outros 
óleos vegetais, e o creme culinário, 
vendido como similar ao creme de 
leite. (...) (BBC News Brasil)

3-ELÉTRICO COMPACTO 
DE 20 MIL EUROS. Volkswa-
gen produzirá elétrico compacto 
de             â‚¬ 20 mil. Modelo será 
apresentado em março, mas pro-
duzido na Alemanha a partir de 
2027. A competitividade dos car-
ros elétricos compactos chineses 
tem preocupado as montadoras 
ocidentais cada vez mais. As eu-
ropeias, em particular.  � omas 
Schäfer, CEO da marca Volkswa-
gen, revelou que a marca já tem 
adiantado projeto para um carro 
de preço fi nal próximo de â‚¬ 20 
mil. (...) (autoindustria.com.br) 
Na espera da nova geração, Kicks 
atual ganha sobrenome Play. Por 
Alzira Rodrigues. Nissan tira de 

linha a versão topo Exclusive para 
adequar o portfólio ao novo SUV 
(veículo utilitário esportivo) que 
também será produzido no Brasil. 
(...) (autoindustria.com.br)

4-PREVISÕES DE CRESCI-
MENTO. Crescimento de 5% 
em janeiro está dentro das proje-
ções, enfatiza Fenabrave-Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores. Foram 
emplacados 159,9 mil automó-
veis e comerciais leves. Veículos 
híbridos representaram 8% do 
total. Com alta de 5,1% na com-
paração com o mesmo mês de 
2024, as vendas de automóveis e 
comerciais leves em janeiro trans-
correram dentro do esperado pela 
Fenabrave. (...) O mercado de 
caminhões ainda se mostra aque-
cido ao registrar alta de 14,6% no 
confronto com o primeiro mês 
do ano passado, quando anotou 
7.991 licenciamentos. (...) (au-
toindustria.com.br)
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Se olharmos a frequência 
dos transtornos que estão ocor-
rendo na Terra, especialmente 
com o crescente aquecimento 
global, somado ao fato de os 
negacionistas serem poderosos 
como o presidente  Trump dos 
USA, cabe seriamente pergun-
tar se o planeta é ainda sustentá-
vel ou ruma na direção de uma 
fenomenal tragédia. 

Tomemos como advertên-
cia os dados publicados pelo 
Institute and Faculty of Actua-
ries da Exeter University (Rei-
no Unido), conhecido por sua 
seriedade: aí se afi rma: “com 
temperaturas 3°C acima dos 
níveis pré-industriais – a mor-
talidade humana poderá atingir 
a metade da humanidade, cerca 
de quatro bilhões de pessoas” 
não num futuro distante, mas 
em algumas décadas.

Precisamos de um conceito  
de sustentabilidade mais amplo 
do que aquele famoso do Relató-
rio Brundland (1987) por se cen-
trar só no ser humano e omitindo 
a natureza. Proponho um mais 
inclusivo:”Desenvolvimento sus-
tentável é toda ação destinada a 
manter as condições energéticas, 
informacionais, físico-químicas 
que sustentam todos os seres, 
especialmente a Terra viva, a na-
tureza e a vida humana, visan-
do a sua continuidade e ainda a 
atender as necessidades da  gera-
ção presente  e das futuras de tal 
forma que o capital natural seja 
mantido e enriquecido em sua 
capacidade de regeneração, de re-
produção, e de coevolução.

Que fazer para garantir este 

tipo de sustentabilidade? Estou 
convencido de que as narrativas 
do passado já não nos apontam 
um futuro de esperança. Isso não 
signifi ca que desistiremos  de me-
lhorar a situação. O princípio es-
perança que arde dentro de nós, 
pode projetar utopias minima-
listas que aliviam a vida e preser-
vam a natureza. Para isso deve-se 
partir  debaixo, do  território, 
na qual se pode construir uma 
sustentabilidade no quadro  das 
condições ecológicas traçadas 
pela natureza, com suas fl orestas, 
seus rios, sua população com suas 
religiões  tradições.

Depende de nós, se queremos 
mudar ou prosseguir no mesmo 
caminho. Chegou um momento 
em que não temos outra alter-
nativa senão crer, confi ar e espe-
rar em nós mesmos. Temos que 
beber de nosso próprio poço. 
Nele estão os princípios e valores 
que, ativados nos poderão salvar.     
Elenco alguns principais.

Em primeiro lugar  o cuida-
do. Sabemos pela refl exão antiga 
(mito do cuidado de Higino) e  
pela moderna (Heidegger) que a 
essência do ser humano reside no 
cuidado, condição para viver e 
sobreviver. Se todos os elementos 
da evolução não tivessem entre si 
um cuidado sutil, não irromperia 
o ser humano. Como não possui 
nenhum órgão especializado, 
precisa do cuidado para viver e 
sobrevier. Da mesma forma a na-
tureza se não for cuidada defi nha. 

Em seguida, como os biólo-
gos (Watson/Krick) mostraram 
o amor pertence ao DNA hu-
mano. Amar signifi ca estabelecer 

uma relação de comunhão,de re-
ciprocidade, com todas as coisas 
e implica criar um laço afetivo 
com elas. 

Fundamental é o valor a so-
lidariedade. A bioantropologia 
mostrou que a busca dos alimen-
tos,  consumidos comunitaria-
mente  permitiu o salto da ani-
malidade para a humanidade O 
que foi verdadeiro outrora,  vale 
muito mais ainda nos sombrios 
dias atuais.

Somos também seres de com-
paixão: podemos nos colocar no 
lugar do outro, chorar com ele, 
partilhar suas angústias e nunca 
deixá-lo só. É uma das virtudes 
mais ausentes nos dias de hoje.

Ainda somos seres de cria-
ção: continuamente estamos 
inventando coisas para resolver 
nossos problemas. Hoje mais 
do que nunca a inovação é ur-
gente se não queremos chegar 
atrasados na salvaguarda da 
vida e da natureza. 

Somos, desde a mais alta an-
cestralidade,quando emergiu o 
cérebro límbico há 200 milhões 
de anos, seres de coração, de afe-
to e de sensibilidade. No coração 
sensível reside o enternecimento, 
a espiritualidade e a ética. Hoje 
mais do que nunca devemos unir 
mente e coração, racionalidade e 
sensibilidade, pois todo o edifício 
científi co se construiu colocando 
sob suspeita a afetividade. Hoje 
é pela sensibilidade humanitá-
ria que condenamos o perverso 
genocídio, feito a céu aberto,na 
Faixa de Gaza de mais de 13 mil 
crianças inocentes e de mais de 
60 mil civis. 

Somos, no mais profundo de 
nossa humanidade, seres espiri-
tuais. A espiritualidade pertence à 
natureza humana, com o mesmo 
direito de cidadania que a inteli-
gência, a vontade e a libido. Ela 
deve ser distinguida da religiosi-
dade, embora possam vir juntas e 
se potenciar. Mas não necessaria-
mente. A espiritualidade natural, 
no entanto,  é mais originária. A 
religiosidade supõe e se alimenta 
da espiritualidade. A espirituali-
dade vive do amor incondicional, 
da solidariedade, da compaixão, 
do cuidado com os mais frágeis e  
com a natureza. Mais ainda, como 
seres espirituais somos capazes de 
identifi car aquela Energia vigoro-
sa e amorosa que sustenta todas as 
coisas e o inteiro universo, com 
qual podemos reverentemente 
nos abrir. Ou integramos a espiri-
tualidade natural, vivendo como 
irmãos e irmãs junto com a natu-
reza ou então  nos condenamos a 
repetirmos o passado com todos 
os riscos que hoje ameaçam nossa 
existência. 

Uma eco-civilização, funda-
da sobre tais valores e princípios, 
pode garantir a sustentabilidade 
da Casa Comum. Dentro dela 
se encontram os vários mundos 
culturais que podem e devem 
conviver pacifi camente. Uma 
utopia? Sim, mas uma utopia 
necessária se ainda quisermos ter 
um futuro sustentável junto com 
a Mãe Terra.

Escreveu: “O doloroso 
parto da Mãe Terra: uma 

sociedade de fraternidade e de 
amizade social”, Vozes 2021.

Leonardo Boff*

É possível garantir a sustentabilidade da Terra?

Opinião do leitor

Bisturi

O presidente da Câmara federal, deputado 

e médico Hugo Mota, é a nova dor de cabeça 

do Executivo. Causou insônia e polvorosa nos 

arraias do governo Lula, declarando que o 8 e 

janeiro não foi golpe de Estado. O caldeirão poli-

tico vai ferver. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Se fosse difícil, aí 
todos queriam

A democracia e a 
imprensa livre

EDITORIAL

Este texto editorial começa 
com um questionamento: qual 
é a difi culdade de se imunizar, 
de forma gratuita, contra doen-
ças como a dengue? Realmente 
é inacreditável pensar que algo 
que está sendo oferecido de for-
ma totalmente sem custo não 
tem a procura de boa parte da 
população brasileira. Se é uma 
forma de prevenção à doença, 
qual o motivo de não ir até o 
posto de saúde mais próximo 
para se imunizar?

Nos últimos anos, a ciência 
deu um passo importante ao 
oferecer vacinas para a dengue, 
complementando ações tra-
dicionais de combate ao mos-
quito. A vacinação não apenas 
protege a pessoa contra formas 
graves da doença, mas contri-
bui para a imunidade coleti-
va, reduzindo a sobrecarga no 
sistema de saúde e prevenindo 
epidemias. É aí que alguns não 
pensam... Aqueles que criti-
cam e não concordam com 
este tipo de prevenção às doen-
ças, precisam também pensar 
como um todo e não somente 
no próprio umbigo. 

O Brasil, que tem histórico 
de referência em campanhas de 
vacinação, nos últimos anos, 
vem enfrentando uma preocu-
pante queda nas taxas de cober-

tura vacinal. A desinformação e 
o relaxamento diante dos avan-
ços médicos podem colocar em 
risco décadas de conquistas sa-
nitárias. Um ano após o início 
da imunização contra a dengue 
no SUS, a procura pela vacina 
está cada vez mais baixa do es-
perado por especialistas.

O ano de 2024 foi marcado 
pela pior epidemia de dengue, 
com mais de 6 milhões de ca-
sos prováveis, e 6,1 mil mortes. 
Neste ano, em menos de dois 
meses, o Brasil já registrou 230 
mil casos prováveis e mais de 
60 mortes confi rmadas. Diante 
deste cenário, qual é a difi culda-
de de se imunizar do brasileiro? 
A vacina é oferecida de forma 
gratuita e ainda há barreiras... 
Será por que deixam isso de 
lado? Ou por que não acredi-
tam em sua efi ciência? Seja qual 
for a argumentação, precisamos 
pensar em um cenário maior do 
que somente na nossa vida. 

Vacinar-se é um ato de ci-
dadania e responsabilidade so-
cial. Quando alguém decide se 
vacinar, protege não apenas a 
si, mas também as pessoas ao 
seu redor, principalmente os 
mais vulneráveis, como idosos, 
crianças e pessoas com comor-
bidades. A saúde pública é um 
patrimônio coletivo. 

Uma democracia sólida não 
se constrói apenas com eleições 
regulares e instituições inde-
pendentes. Ela depende, funda-
mentalmente, de um ambiente 
onde a imprensa possa atuar 
com liberdade, segurança e res-
paldo estatal. A criação do Ob-
servatório da Violência Con-
tra Jornalistas, instituído pela 
Portaria nº 116/2025 do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, é um passo importante 
nessa direção, pois visa moni-
torar ocorrências de agressões 
contra profi ssionais da comuni-
cação, sugerir políticas públicas 
e apoiar investigações.

Infelizmente, o Brasil re-
gistra altos índices de ataques 
a jornalistas. Sejam violências 
físicas, ameaças ou intimida-
ções virtuais, tais práticas con-
fi guram uma afronta ao direito 
da população de ser informada. 
Profi ssionais da imprensa cum-
prem um papel essencial na 
fi scalização do poder, denun-

ciando abusos e trazendo à luz 
informações que impactam di-
retamente a vida dos cidadãos. 
Atacá-los é tentar silenciar a 
própria sociedade.

O Observatório, ao contar 
com representantes da socieda-
de civil e do governo, cria um 
espaço de diálogo necessário 
para discutir soluções efetivas. 
No entanto, a sua criação deve 
ser apenas o ponto de partida. 
O enfrentamento da violência 
contra jornalistas requer a im-
plementação de medidas con-
cretas, como a responsabilização 
rápida e efetiva de agressores, o 
fortalecimento de programas 
de proteção para comunicado-
res ameaçados e campanhas de 
conscientização sobre o papel da 
imprensa na democracia.

A história ensina que regi-
mes autoritários buscam minar 
a credibilidade da imprensa, 
censurar jornalistas e dissemi-
nar o medo entre quem ques-
tiona o poder.
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